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BANCO DO BRASIL

Copa altera horário 
nos bancos. Atenção 

Economia aquece 
com o 13º salário 
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MANOEL PORTO - ARQUIVO

Enquanto o Banco do Brasil amplia 
os lucros e distribui uma “grana 
gorda” para os acionistas, explora 
sem cerimônia os bancários. Nas 
agências, o dia a dia é de muita 
pressão, cobrança, sobrecarga 
e assédio, que traumatizam e 
adoecem os funcionários. Página 3

Presidente Augusto Vasconcelos

Assédio moral
traumatizante

Casos de adoecimento psíquico têm crescido em função do exagero nas cobranças de metas
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No dia dos jogos do 
Brasil, expediente 
será diferenciado
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Agências têm 
horário especial 

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos . Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Alan Barbosa e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: André Pitombo. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

DURANTE a Copa do Mun-
do de Futebol, que acontece 
entre 20 de novembro e 18 de 
dezembro, as agências bancá-
rias de todo o país funciona-
rão em horário especial.

Na primeira fase, o Brasil 
vai jogar três vezes - duas par-
tidas às 16h e uma às 13h. No 
caso dos jogos realizados às 
13h, as unidades funcionam 
das 8h30 às 11h30 nos estados 
com horário igual ao de Bra-

sília. Nos locais com diferença 
de uma hora, será das 7h30 às 
10h30 e onde a diferença é de 
duas horas, das 7h às 9h30.

Nas partidas que acontecem 
às 16h, nos estados com horá-
rio igual ao de Brasília, os ban-
cos funcionam entre 9h e 14h. 
O atendimento será das 8h às 
13h nos locais com diferença de 
uma hora, é das 8h às 13h. No 
caso de diferença de duas horas, 
7h às 12h.

Confira abaixo os dias de 
jogo do Brasil:

Brasil x Sérvia 
Quinta-feira, 24/11 - 16h
Brasil x Suíça 
Segunda-feira, 28/11 - 13h
Camarões x Brasil 
Sexta-feira, 02/12 - 16h 

Negociação entre a COE e a direção do Bradesco 
NA SEGUNDA-FEIRA, 14, a 
COE (Comissão de Organiza-
ção dos Empregados) realiza 
reunião, por videoconferên-
cia, com a direção do Bradesco 
para tratar sobre fechamento de 
agências, teletrabalho e plano 
de saúde/odontológico.

Com foco na lucratividade, 

o segundo maior banco pri-
vado do país fecha agências e 
demite funcionários, geran-
do prejuízos para os clientes e 
para a economia local. A pre-
visão é de que 115 unidades 
em todo o país sejam fechadas 
até o dia 18 de novembro, sete 
estão na Bahia. 

No Brasil, Covid-19 volta 
ao estado de alerta 
APÓS meses de afrouxamen-
to das medidas de proteção, 
os brasileiros voltam ao esta-
do de alerta com a Covid-19. 
Desde o início de outubro, a 
taxa de transmissão do vírus 
e as internações de pessoas 
com a doença apresentam 
alta no país.

Segundo a Abramed (As-
sociação Brasileira de Me-
dicina Diagnóstica), os la-
boratórios verificaram que 
os resultados positivos para 
o coronavírus dispararam 
de 3,7% para 23% entre 3 de 
outubro e a primeira sema-
na deste mês. A tendência de 
alta também foi verificada 
pela rede de farmácias.

Entre os motivos que po-
dem estar por trás do aumen-

to do número de casos da do-
ença estão a chegada da nova 
variante BQ.1 e a baixa pro-
cura das pessoas pelas doses 
de reforço dos imunizantes.

Especialistas alertam so-
bre o risco de uma nova onda 
no período de festas de fim de 
ano, reforçando a necessidade 
de a população manter os cui-
dados essenciais, como usar 
máscara em locais fechados, 
além de manter em dia a vaci-
na, com as quatro doses.

O mesmo vale para os ban-
cários, que estão sempre em 
contato com dezenas de pes-
soas em ambiente fechado. 
Mesmo sem a obrigação legal, 
é fundamental usar máscara, 
usar álcool gel e estar devida-
mente vacinado.  

País registra novamente elevação no número de casos de Covid-19

Sindicato quer 
explicações 
sobre o 
fechamento de 
agências 

Clientes 
devem 
atentar 
para a 

mudança 
nos 

horários 
das 

agências 
durante os 

jogos do 
Brasil
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Rotina nas agências é de 
cobranças por metas cada 
vez mais inalcançáveis  

Lucro recorde às 
custas de assédio 

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

BOLSONARO passou quatro anos desmon-
tando as empresas públicas, explorando os 
funcionários e distribuindo dividendos bi-
lionários aos acionistas. É o caso do Banco 
do Brasil, que obteve lucro líquido de R$ 
22,72 bilhões entre janeiro e setembro, ele-
vação de 50,9% ante o mesmo período de 
2021, e agora vai pagar aos executivos R$ 
486,6 milhões sob forma de dividendos e 
mais R$ 1,8 bilhões referentes ao JCP (Juros 
sobre o Capital Próprio).

Enquanto enche o bolso dos acionistas, a 
direção do BB “bota para quebrar nos ban-
cários”. A gestão tem como pilar principal a 

cobrança absurda de metas e o assédio mo-
ral. As ameaças de perda de função e desco-
missionamento viraram rotina na empresa. 
Um verdadeiro massacre mental que termi-
na em graves problemas de saúde.

Os dados confirmam que o BB tem perdi-
do o importante papel social de indutor do 
desenvolvimento nacional. No terceiro tri-
mestre, o lucro líquido alcançou R$ 8,4 bi-
lhões, alta de 62,7% na comparação com o 
mesmo período de 2021.

O banco ganhou 4,417 milhões de novos 
clientes ante os primeiros nove meses de 2021. 
Em contrapartida, houve um aumento de 
apenas 1.361 postos de trabalho em 12 meses.

O movimento sindical lembra que o de-
sempenho positivo é importante, mas re-
força a degradação do caráter público. Em 
governos anteriores, o BB apresentou lucros 
consideráveis, garantindo o pagamento aos 
acionistas e exercendo a função pública ao 
aumentar o número de agências e o nível de 
bancarização no país. 

Síndrome de 
Burnout gera 
afastamento 
A PANDEMIA do coronavírus aumen-
tou as discussões sobre a síndrome de 
Burnout. Também conhecida como 
esgotamento profissional, a doença foi 
recentemente incluída na CID (Classi-
ficação Internacional de Doenças) da 
OMS (Organização Mundial da Saú-
de), possibilitando ao empregado os 
mesmos direitos trabalhistas e previ-
denciários de outras doenças.

Segundo a OMS, a síndrome de 
Burnout é resultado do estresse crô-
nico resultado do trabalho. Sobre-
carga de tarefas e funções podem 
também potencializar o problema, 
que gera esgotamento físico e men-
tal, como a perda de interesse no tra-
balho, ansiedade, depressão, entre 
outros sintomas.

O Brasil é o segundo país com o 
maior número de pessoas afetadas 
pela síndrome de Burnout no mun-
do, segundo o ISMA-BR (Associação 
Internacional de Gerenciamento de 
Estresse). Para piorar, a Fundação 
Oswaldo Cruz afirma que os índices 
podem ser ainda maiores por conta 
da pandemia de Covid-19.

O trabalhador com o diagnóstico 
de Burnout deve apresentar na em-
presa um atestado médico que lhe 
garante, no mínimo, 15 dias de afas-
tamento das atividades. Durante o 
período, a remuneração fica a cargo 
da empresa. Caso a licença necessite 
ser estendida, o trabalhador possui o 
direito de acessar o benefício auxílio-
-doença, garantido pelo INSS. 

No BB, dia 21 tem reunião sobre teletrabalho 
TELETRABALHO. Este é o primeiro tema 
a ser debatido entre a CEBB (Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do Bra-
sil) e a empresa depois da campanha salarial. 
A reunião será no dia 21 de novembro.

A mesa específica está no ACT (Acordo 
Coletivo de Trabalho), assinado em setem-
bro. Os funcionários querem ampliar os 
dias da semana e o percentual de trabalha-
dores em trabalho remoto, principalmente 
dos escritórios digitais e das áreas-meio.

Pelas regras vigentes, os bancários po-
dem ficar em teletrabalho dois dias na se-

mana ou o equivalente mensal. Cada de-
partamento pode ter, por dia, ausência de, 
no máximo, 30% dos trabalhadores em tra-
balho remoto, considerando ausências físi-
cas programadas, como férias e abonos. 

Cresce no país o esgotamento ligado ao trabalho 
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SAQUE

ECONOMIA 

Na Bahia, 4,7 milhões 
devem receber o benefício 
e R$ 10,5 bi serão injetados
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Um respiro com o 
13º salário. Alívio 

TÁ NA REDE

ARQUIVO

CHANTAGEM Talvez hoje grande 
parte dos brasileiros tenha esquecido o 
recado dado pelo sistema financeiro à 
Lula, na semana passada, quando o pre-
sidente eleito falou em dar comida para 
quem passa fome. Mas, sempre é bom 
relembrar. O mercado, controlado por 
meia dúzia de bilionários que faz ter-
rorismo para atender apenas aos seus 
interesses, deixou claro que não quer 
combater as desigualdades. São as elites 
perversas e colonialistas do Brasil.

ONDA O chilique do mercado com a 
declaração de Lula de que o equilíbrio 
fiscal não pode ser mais importante do 
que o combate à fome e o cuidado com 
os mais pobres não abalaram o presiden-
te eleito que, no fim, ainda tirou onda. 
Afirmou que o nervosismo era à toa e 
completou: “nunca vi um mercado tão 
sensível como o nosso”. Disse tudo.

TESTE Há quem acredite que, na ver-
dade, o discurso de Lula sobre os com-
promissos sociais e a política econômica 
tenha sido um teste para ver como os pos-
síveis nomes postulantes à área reagiriam. 
Não se trata de exigir que o ministro pen-
se como o presidente eleito. Mas Lula sabe 
que a área social não pode esperar sobras 
da econômica. Afinal, mais de 33 milhões 
de pessoas passam fome no país.

ESCANDALOSO O governo Bol-
sonaro mandou apagar todos os da-
dos dos computadores do Palácio do 
Planalto, sob alegação de uma supos-
ta ameaça digital. A informação é do 
site Metrópoles. Causa estranheza que 
a tentativa de invasão tenha ocorrido 
só agora, depois de quatro anos e dias 
após a derrota de Bolsonaro nas urnas. 
O caso escandaloso está mais parecen-
do destruição de provas. É preciso uma 
investigação rigorosa e urgente.

CÔMICO As eleições presidenciais 
deixaram claro que muita gente vive uma 
realidade paralela no Brasil. Coisa de 
louco. No vasto acervo das fake news tem 
de tudo. Pessoas em êxtase comemorando 
a prisão do presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Alexandre de Moraes, 
Lady Gaga como primeira-ministra do 
tribunal de Haia, até a hospitalização 
de Lula e um sósia assumindo o seu 
lugar como presidente eleito. Chega a ser 
cômico, para não dizer trágico.

APÓS uma forte recessão, a economia 
brasileira deve ganhar um pequeno fôlego 
com o pagamento do 13º salário aos tra-
balhadores formais. Só na Bahia, 4,7 mi-
lhões de pessoas têm acesso ao benefício. 
A estimativa é de que sejam injetados R$ 
10,5 bilhões no Estado. No país, a projeção 
chega a quase R$ 250 bilhões.

As empresas têm até o dia 30 de novem-
bro para pagar a primeira parcela. Já a se-
gunda deve ser paga até 20 de dezembro. 
De acordo com o Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos So-

Cerca de R$ 250 bilhões 
devem ser injetados na 
economia nacional

cioeconômicos), cada baiano recebe em 
média R$ 2.066,48 de 13º salário. A mé-
dia nacional é de R$ 2.672,00.

Vale lembrar que o dinheiro extra foi uma 
conquista dos trabalhadores, que entrou em 
vigor há exatos 60 anos. O pagamento reflete 
diretamente no PIB (Produto Interno Bruto).

Quem tem direito
Todo empregado que trabalhou formal-

mente por mais de 15 dias e que não tenha 
sido demitido por justa causa tem direito ao 
13º proporcional ao tempo que desempe-
nhou a função. Para calcular o valor a re-
ceber, basta dividir o salário bruto por 12 e 
multiplicar pelos meses trabalhados no ano. 

No Brasil atual, de aperto financeiro, muita gente deve utilizar o 13º salário para pagar as dívidas 


